
PREÇOS DO ETANOL ANIDRO CAÍRAM 21%
EM MAIO NO COMPARATIVO ANUAL

Redução na demanda de curto prazo

impediu retomada semelhante ao que

fora vista no hidratado no período

O mercado físico de etanol teve um mês de maio marcado

por novas quedas do biocombustível no comparativo anual,

na margem e frente a média de longo prazo para o período. As

vendas de anidro seguiram moderadas principalmente após

a ANP prolongar o prazo máximo de contratação antecipada

que as distribuidoras deveriam fazer junto as unidades

produtoras

Além disso, as médias de maio, diante da baixa liquidez

do mercado físico, acabaram ainda se mantendo de estáveis

a mais baixas frente ao mês de abril,  até então o auge do

período das medidas de afastamento social as quais

resultaram na forte queda pela demanda de combustíveis,

entre eles a gasolina.

Os dados mais recentes da ANP mostram que a as vendas

de abril de gasolina C oscilaram em 2,27 bilhões de l itros,

que tenderam a gerar uma demanda de 614 milhões de litros

de anidro durante o mesmo período. Este volume se mostrou

28,8% abaixo do mesmo momento do ano passado, 15,3%

abaixo do mês imediatamente anterior e 29% abaixo da média

dos últimos 5 anos para o mesmo período. Além da queda na

demanda de anidro pelas vendas da gasolina as

distribuidoras tiveram um espaçamento temporal maior para

realizar as suas contratações antecipadas junto as unidades

produtoras, provocando um duplo vetor de desaceleração de

vendas com que fez com que o anidro não conseguisse

acompanhar o hidratado em seus

movimentos de valorização.

No curto prazo a média de vendas de R$

1,63 o litro visto nas três primeiras semanas

de maio acabou dando ligar a negociações,

em um primeiro momento em R$ 1,75 o litro,

mas que acabaram evoluindo para R$ 1,80 o

litro já na transição de maio para junho. Isto

ocorreu pela retomada das contratações das
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distribuidoras junto as usinas em função da

retomada das vendas de gasolina durante maio,

reflexos da redução das medidas de afastamento

social em curso desde o início do mês passado, a

qual foi intensif icada na segunda metade do

período se prolongando também sobre a primeira

semana de junho.

Neste contexto, em maio, o spread médio do

anidro sobre o hidratado oscilou em 3,60%, com uma relação

de desvantagem de 11,46 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do

anidro sobre o hidratado oscilava em 15,06%. Na margem existe

um nível de desvantagem do spread de 13,62 pontos

porcentuais para o prêmio do anidro frente ao hidratado,

contra a faixa de 17,23% visto no mês imediatamente anterior,

em abril . O spread de maio acabou se posicionando 8,74

pontos porcentuais abaixo do nível médio dos últimos cinco

anos para o mesmo período que atualmente oscila em 12,34%.

A própria média dos últimos cinco anos teve uma alta de 0,86

pontos porcentuais ao sair de 11,49% para 12,34%. Neste

contexto o mês de maio se mostrou 7,06 pontos porcentuais

abaixo da média do ano de 2020 que atualmente oscila em

10,66%. A própria média anual caiu 1,76 pontos porcentuais

entre abril e maio saindo de 12,43% para 10,66%.

          Em maio, a média de negociação do anidro oscilou

ao redor de R$ 1,62 o litro na usina, indicando queda de 21,64%

em comparação com o preço médio de R$ 2,07 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se repete

em menor intensidade, frente a uma queda de 6,09% em

função do preço de R$ 1,73 o l itro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto. No mês

anterior, as perdas na margem tinham sido de 19,65%. Frente



No 697 | 11/junho/2020

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período o anidro

apresentou uma desvantagem de 9,01% frente ao preço de R$

1,78 o litro visto geralmente nesta época do ano. A própria

média dos últimos cinco anos apresentou uma queda de 3,03%

ao sair de R$ 1,84 para R$ 1,78 o litro. Para o mês de maio a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias

ao redor de R$ 1,70 o litro, que se mostrou 4,87% acima da

média efetiva do período que foi R$ 1,62 o litro.

          Já para junho a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de preços ao redor de R$ 1,80 o litro. Isto deve significar uma

queda de 10,20% no ano [frente a média de R$ 2,00 o litro do

mesmo momento do ano anterior] e uma alta de 11,04% na

margem, frente a média atual de R$ 1,62 vista agora em maio,

assim como uma alta de 3,42% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao

redor de R$ 1,73 o litro. Na média acumulada do ano os preços

do anidro oscilam ao redor de R$ 2,06 o litro, um valor 2,50%

acima da faixa de R$ 2,01 observada até maio do ano anterior.

um ajuste positivo de R$ 8,73 bilhões, ou +1,93% frente a

estimativa de R$ 453,36 bilhões observada no mês anterior.  Pelo

lado do VBP total do agronegócio, que soma as lavouras e a

pecuária, podemos observar um montante de R$ 697,03 bilhões,

um valor 8,63% acima dos R$ 641,67 bilhões de 2019. Na margem

houve um ajuste positivo de R$ 7,05 bilhões, ou +1,02%.
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